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MEDIDAS   
QUE SE IMPUNHAM 

Por NONO ROSAIDA 

o 

desenvolvimento industrial tem sido acompa-
nhado por um crescimento do número de aci-
dentes no trabalho. Em Portugal, país em 
que a industrialização começa a tomar certo 
incremento, registaram-se já mais de duas cen-

tenas de milhar de participações de acidentes feitas a 
Companhias de Seguros o que equivale a dizer que um 
número substancialmente mais elevado ocorre anual-
mente. Este facto origina, portanto, á conjugação de es-
forços dos governos, operários e patrões, no sentido de 
intensificarem a prevenção. 

A Campanha Nacional de Prevenção de Acidentes, 
que o Ministério das Corporações e Previdência Social 
está a promover, pretende exactamente mobilizar o inte-
resse daqueles de quem em última análise dependem os 
objectivos a atingir. 

No nosso País já vários passos haviam sido dados 
sobre esta matéria e, pode dizer-se, também que a previ-
dência social tem defendido, em certa medida, a massa da 
população sujeita aos infortúnios laborais; são já trata-
dos pelo seguro social muitos indivíduos portadores de 
enfermidades originadas e agravadas pelo trabalho. Por 
outro lado existem numerosas unidades assistenciais, com 
serviços clínicos, pertencentes às instituições de previdên-
cia ; também as medidas legislativas foram tomadas, de-
signadamente a portaria de 20 de Dezembro de 1945, que 
nomeou urna Comissão para estudar a aplicação prática 
aos acidentes de trabalho dos princípios relativos ao se-
guro corporativo e o parecer da Câmara Corporativa re-
lativo à proposta de lei sobre o estatuto de assistência 
social. Mas a verdade é que o ritmo acelerado em que 
Prossegue a industrialização do País, o incremento que 
resultará do II Plano de Fomento, já em execução, cons-
tituem factores que exigem medidas mais rigorosas, prin-
cipalmente no sentido da prevenção dos acidentes. 

Deste modo há que criar nos próprios locais de tra-
balho os meios necessários para tal fim. Para esse efeito 
U Ministro das Corporações, Snr. Dr. Veiga de Macedo, 
Á lavrou um despacho que aprova as normas sobre higie-
ne e segurança de trabalho a incluir nas convenções colec-
tivas a celebrar, tendo em vista, sobretudo, a prevenção 
de possíveis acidentes e melhoria das condições de higiene 
e de segurança. 

Abrangem essas medidas a criação em cada empresa 
de uma « comissão de segurança» e a nomeação de um 
técnico designado por « encarregado de segurança ». Com-
Pete àquela, entre outros fins, o exame das circunstâncias 
e causas de cada um dos acidentes e a vigilância das dis-
posições relativas a esta matéria. Da comissão fazem 
Parte o director da empresa ou um seu representante, o 
chefe de serviço do pessoal, o médico da empresa, a assis-
tente social e, ainda, representantes dos assalariados em 
número igual ao dos restantes membros. 

Ao « encarregado de segurança n, que também terá 
lugaramente  comissã  
bO are com esta je elaborara o «relatório refer ntete cola~ a cada 
acidente. 

pie eTnçãocdesAciidentes de traba lhoepD enças P ofissioe 
vais veio contribuir para um novo passo no campo da 
previdência social; este facto é basto motivo para regozijo 
e Para mais uma vez de não 
descuidar este aspecto insistirmos da o necessidade organização humana  da em- 
Presa : o trabalhador na sua dignidade. 
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oglorioso Exército Por-
tuguês, no próximo 
dia 19 de julho, vai 

recordar e homenagear o 
feito heróico do Alcaide de 
Faria, no dizer de Alexan-
dre Herculano, < um dos mais 
heróicos feitos de corações por. 
tugueses > no próprio local 
onde se deu tão histórico 
acontecimento. 
À homenagem, de carác-

ter nacional, associam-se as 
mais altas individualidades 
militares. 
Nesse dia, a montanha 

histórica e sagrada da Fran-
queira, terá a presença dos 
mais ilustres e lídimos re-
presentantes das gloriosas 
forças armadas portuguesas 
para evocar e glorificar uma 
das mais brilhantes páginas 
da história lusa. 
A Câmara Municipal de 

Barcelos e o Grupo Alcai-
des de Faria também se as-
sociam, e têm dado a me-
lhor colaboração, à feliz e 
oportunísslma iniciativa do 
Exército Português de ho-
menagear o acto heróico do 
Alcaide de Faria, prenhe 
de lealdade, bravura e pá-' 
triotismo. 

PROGRAMA 

Às 10,15 horas — Espera 
em Barqueiros de Sua Ex.a o 
Ministro da Defesa pelas Au-
toridades e Entidades de Bar-
celos. 

Às 11 horas — Recepção 
junto ao ramal da estrada da 
Franqueira que dá para as 
Ruínas do Castelo de Faria. 

Às 11,15 horas — Conde-
coração por Sua Ex.a o Mi-
nistro da Defesa da Bandeira 
do Grupo Alcaides de Faria; 
alocução de Sua Ex.' o Mi-
nistro; agradecimento do G. 
Alcaides de Faria; desfile das 
forças perante a Bandeira 
condecorada. 
Formatura para a Missa 

Campal, junto ao Santuário 
de Nossa Senhora da Fran-
queara. 

Às 12 horas—Missa Cam-
pal, celebrada peio Dom Aba-

( Contln«a na página P ) Braga, 1959 

Consagração Nacional 
Por VASCO DE MENDONÇA 

IJÁ tradições e sentimen-
tos que vivem a vida 
dos povos. Combatê-

-los é acto de inimizade e 
intolerância em que a inteli-
gência não intervém ou se 
apaga; só uma paixão desor-
denada e satânica o explica. 
São as grandes e sãs tradi-
ções os primeiros elementos 
de coesão e unidade. Se 
conseguem enfraquecê-los ou 
diminuí-los, enfraquecem e 
diminuem o povo e a Nação. 
Quando porém, como su-

cedeu em Portugal, a perse-
guição e o combate à tradi-
ção dá lugar a uma reacção 
que redime e fortalece, nós 
vemos a Providência que pune 
perdoa e redime. 
A consagração nacional ao 

Coração de Jesus foi uma 
grandiosa manifestação de 
Fé e de fervor religioso, re-
presentativo do carácter fun-
damentalmente católico do 
povo português representado 
por centos de milhares de 
pessoas de todas as classes 
sociais, convictas e firmes na 
sua fé, vibrantes de como-
ção, mas serenas e confiadas 
a expressar aquele mesmo 
sentimento religioso que 
acompanha Portugal desde a 
sua origem. Naquela hora 
augusta reão havia ressenti-
mentos, rivalidade ou má von-
tade a alancear os peitos. 

ALVES 

Todos palpitavam com o mes-
mo sentimento que os unia 
na única fraternidade huma-
na — a cristã. O amor de 
Deus, que implica o amor da 
Pátria e da humanidade, que 
abarcava todos os corações 
num só amor, numa só Fé. 

Havia lágrimas de alegria, 
sinceridade e veneração, uma 
concordância espiritual que 
unia os corações em idêntica 
vibração; havia adoração, que 
é um sentimento só a Deus 
devido e que envolve uma 
harmonia e concordância, que 
só Deus ou por Deus se al-
cança. Essa grande massa 
de gente que acorreu a ex-
pressar a sua Fé ardente, vo-
luntàriamente levada pelo co-
ração e pela consciência, 
só obedeceu a um impulso 
— a Fé. 
No momento solene da 

inauguração do monumento 
no alto de Almada perante 
toda a comunidade portugue-
sa ali representada, falou o 
Senhor Cardeal Patriarca, 
com inspiradas e belas pala-
vras de Fé e de amor pátrio, 
falou o Senhor Cardeal-Ar-
cebispo do Rio de Janeiro 
com frases arrebatadas de 
amor divino para Portugal e 
para o Brasil e ouviu-se a 
voz de Sua Santidade o Papa, 

(Continua na página 2) 

F E I J Ó  
Morreu de amor, exausto de saudade, 
Numa pátria distante destacado, 
Sem esquecer o Lima dedicado, 
Que tanto conheceu, na mocidade. 

0 seu lirismo, fonte de Bondade, 
De constante beleza repassado, 
Ao calor'conjugal acalentado, 
Nunca perde a serena intensidade. 

Acabada a missão enobrecida, 
0 Poeta, repousa eternamente, 
Na ,grata companhia da consorte. 

Dois corações, unidos pela Vida, 
Sempre sinceros, como antigamente, 
Permanecem fiéis, depois da Morte! 

c,[rnaido de c4zevedo pinto 
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(onsagração Nacional fida Desport iva  
Torneio de competência 
A inexplicável derrota do nosso representante, no 

passado domingo" e no seu próprio campo, frente ao Pa-
redes, supomos ,que desiludiu os apaixonados mais opti-
mistas quanto ao próximo fraturo da turma gilista. 

Sabemos muito bem que o futebol é fértil em surpre-
zas mas a surpreza de domingo chega a parecer in-
concebível... 

Com a derrota de domingo do Académico de Viseu, 
também no seu próprio campo, se o nosso representante 
não tivesse perdido com o Paredes, grupo que no pri-
meiro jogo perdeu em casa com o S. C. Vianense por 4-1 
e no domingo anterior tinha sido derrotado em Viseu 
por 9-0, podia nesta altura, alimentar ainda a esperança 
de continuar na 11 Divisão. 

Se encontrássemos nos jogadores gilistas aquela 
<garra, para vencer, que encontramos afinal nos outros 
grupos deste torneio de competência, apesar de tudo, 
ainda podíamos dizer que a posição do nosso represen-
tante, não estava de todo comprometida... 

Realmente se o Gil Vicente vencesse os três jogos 
da 2.a volta... 

Mas qual será o adepto gilista, depois do comporta-
mento do grupo bareelense na primeira volta, que pode 
admitir tal hipótese ? 

Estamos convencidos que o futuro do Gil Vicente 
ficará decidido no jogo que realiza no próximo domingo 
em Viseu. 

Todavia, ficaremos muito satisfeitos, se tal não se der. 

Futebol 

Gil Vicente, 0 - U. de Paredes, 1 

Com regular assistência, e 
em disputa do torneio de com-
petência, o Gil Vicente, de-
frontou-se, no Campo Ade-
lino Ribeiro Novo, no passado 
domingo, com o União de 
Paredes. 

Contra os prognósticos mais 
pèssimistas, o Gil Vicente per-
deu pelo resultado de 1-0. 

Se bem que no primeiro 
tempo o grupo local tivesse 
dominado intensamente e em 
diversos lances só por mani-
festa infelicidade o marcador 
não chegou a funcionar, é de 
realçar e louvar o modo como 
os jogadores do Paredes se 
defenderam. 
Na segunda parte o domí-

nio dos barcelenses não foi 
tão acentuado e o grupo visi-
tante conseguiu neutralizar 
esse domínio e convencer-se 
que podia ganhar o jogo o 
que se verificou com a mar-

cação do único golo a dez 
minutos do fim. 
A arbitragem do Sr. Eduar-

do Peixinho, de Aveiro, foi 
imparcial. 
O Gil Vicente, alinhou - 
Alfredo; Orlando Serôdio 

e Ferreira; Canário e Vieira; 
Mano, Nolito, Gelucho, Mário 
e Ynjai. 

Columbofilia 

Sociedade Columbójilo de Barroselas 

A Direcção desta Sociedade ofe-
receu uma valiosa taça para ser 
entregue ao campeão desta cam-
panha de 1959 e que foi ganha bri-
lhantemente pelo columbófilo Se-
nhor Salvador Ballester Ramos, 
com 194 pontos, seguido pelo co-
lumbófilo Snr. António Costa, com 
108 pontos. 

Classificação, até ao 10.°, 
do Concurso de Valência del 
Cid, num total de 755 quiló-
metros ; 
Abel de Sá Portela, 1.°; 

Artur Amorim, 2.° e 10.°; Èlio 
Miranda, 3.°; Salvador Bailes-

Notícias diversas 
Na praia da Póvoa de Var-

zim, com suas famílias, encon-
tram-se os nossos prezados 
amigos Snrs : 

Dr. Manuel Novais, Dr. Ca-
milo de Araújo, Arquitecto 
Gaspar de Sousa Coutinho, 
Joaquim Correia de Azevedo, 
João Pereira da S?lva Corrêa, 
Padre Agostinho Correia de 
Azevedo, Manuel Augusto 
Vieira, David Carvalho e Ma-
nuel da Costa Portela. 
- Na praia de Apúiia, tam-

bém com suas famílias, os nos-
sos prezados amigos Srs.: José 
Pereira da Silva Corrêa, Fre-
derico Carvalho, João Pedro 
Baptista, Armando Ramião, 
Domingos Faria Fontaínhas 
e a Snr .a D. Carlota Landolt 
de Sousa Vaz. 
-Nas Termas do Gerês, 

acompanhado de sua esposa, 
o nosso prezado amigo e assi-
nante Snr. António José de 
Sousa Costa. 

ter Ramos, 4.° e 5.°; António 
Costa, 6.°; Adriano Amaro, 7.°; 
Boaventura Malheiro, 8.° e 
Baltazar Ramos Novo, 9.°. 

Ciclismo 

Integrado no Grande Pré-
mio « Martano », no passado 
dia 27 de junho, realizou-se 
o ,Circuito de Barcelos ,,, pro-
va que constou de 40 voltas 
e decorreu com grande inte-
resse por parte do público. 
O resultado do Circuito foi 

o seguinte : 

Classificação do Circuito 

H. M. 

1-05-20 
m. t. 

. m. t. 
m. t, 
m. t. 

. m. r. 

. m, t. 

m. t. 
m. t. 
m. t. 
m. t. 

1.°-Alves Barbosa . 
2.0-Azevedo Maia 
5.0 -Agostinho Brás.. 
4.°-Carlos de Carvalho 
5.°-Agostinho Ferreira 
6.°-António Santos. . 
7.°-Armando Meio. . 
8.°-Sousa Santos. . . 
9.0-Aquiles dos Santos 

10.0-Fernando Silva . . . 
11.0 - Carlos Simão . . . 
12.°-Manuel Ferreira . . 
13.°-Alberto de Carvalho. 
14.°- Alberto Silva. . . . m. t. 
15.0-Carlos Nogueira . , m. t. 
16.°-Joaquim de Carvalho. m. t. 
17.°-Joaquim Ribeiro . . m. t. 
18.°-.vlannel Carvalho . . 1-06-25 
19.°-Emidio Pinto. . 1-07-50 
20.°-Martins de Almeida . m. t. 
21.°--Couto Guedes . . . 1-09-36 
22.°-Armindo Gonçalves . 1-11-42 
23.°-Manuel Mafa. . . . m. t. 
24.°-Celso Pedrosa . 1-15-48 
25.°- Ernesto Pereira . 1-18-06 

Homenagem do Exér-
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de de Singeverga, que fará a 
homilia. 

Ás 13,15 horas - Descer-
ramento de lápide comemo-
rativa. 

As 13,45 horas - Almoço 
na Pousada da Franqueira. 
Preside à homenagem Sua 
Ex." o Ministro da Defesa. 
Assiste Sua Ex.' Rev.ma o Se-
nhor Arcebispo Primaz, alérn 
de Sua Ex.- Rev.ma o Senhor 
Dom Abade de Singeverga. 
Estarão também presentes o 
Governador Civil do Distrito, 
o Presidente e Vereação da 
Câmara Municipal de Barce-
los, o General Chefe do Es-
tado Maior General das For-
ças Armadas, o General Co-
mandante da 1.' Região Mili-
tar, o General Comandante 
da Guarda Nacional Republi-
cana, o Comandante da G. 
N. R. do Porto, o Comandan-
te do Regimento de Infanta-
ria 8, o Comandante do Re-
gimento de Artilharia Pesa-
da 2, bem como outros Ge-
nerais e oficiais de diversas 
patentes. 
As forças militares presen-

tes serão constituídas por 
uma companhia, com fanfar-
ra, do Regimento de Infanta-
ria 8 e por um batalhão de 
Artilharia Pesada de Gaia. 
Diversos aviões militares so-
brevoarão o Monte da Fran-
queira. 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

vlslte a 

Ourivesaria Mílhalzes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Quem neste jornal anuncia ... 
... o seu negócio amplia 

(Continuação da página 1) 

que enviou a sua bênção 
apostólica. 
Sua Excelência o Snr. Al-

mirante Américo Tomás, que 
se dignou assistir com o Go-
verno, também afirmou com 
elevação e justiça a sua po-
sição - < como Chefe da Na-
ção, cuja religião é a católi-
ca, que reconhece a divindade 
de Cristo e tem a Mãe de 
Deus como sua Padroeira >, 
e tem procurado difundir a 
mesma fé nas parcelas do 
seu território de além-mar, 
< não podia deixar de asso-
ciar-me a este acto piedoso 
e patriótico. A minha pre-
sença e palavras são penhor 
de que Portugal deseja man-
ter-se fiel à tradição da sua 
História >. 
Grande sentido nacional e 

espírito de sinceridade e to-
lerância encerram as pala-
vras e atitude do Chefe do 
Estado que, em verdade, re-
presentou o sentir do povo 
português. 

Nova enfermeira 
Em Braga, na Escola de 

Enfermagem Dr. Henrique 
Teles, completou o Curso Ge• 
ral de Enfermagem, com a 
classificação de 15 valores, 
a nossa conterrânea menina 
Ana do Espírito Santo Gon-
çalves, filha do nosso amigo 
e assinante Snr. Manuel Cân-
dido Gonçalves. 
As nossas felicitações 

Nascimento 
Na Casa de Saúde, a esposa 

do nosso prezado amigo e 
assinante Snr. José Augusto 
Pereira de Jesus da Silva, deu 

à luz uma menina. 
Os nossos parabens. 

R(LOIOMfl (flRVÍ1LHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or., Oliveira áalazar, 40 

B•RCfLfNSfS ; Associai-vos, com a vossa presença, à homenagem 
do Exército aos heróicos Alcaides de Faria, honra 

e orgulho de Barcelos. 



JORNAL DE BARCELOS— N.- 488 2-9-1959— PAGINA 3 

1 BA\\\NI LI D i J e N1 s\NI J7 
Sede — LISBOR 

•l J \1, 

•GIto1®1C1 ^ E:M E3^ MC>M L_C> 
Largo da Porta Nova, 41 — Telefone 8318 

A\\\\V) • 

Descontos — Depósitos ò Ordem e a Prazo — Trans f eréncras s1 o País e Estrangeiro 
Moedas e !lotas Estrangeiras 

)l 

Maria [lisa fernandes Alcada 
] 1L 

Passando no dia 10 do corrente o aniversário 
do nascimento desta saudosa e querida extinta, 
seus Pais mandam rezar um terno de Missas no 
Templo do Bom Jesus da Cruz, pelas 9 horas 
desse mesmo dia, muito agradecendo antecipada-
mente a todas as pessoas que fizerem o favor de 
assistir a este piedoso acto. 

,-Maria C4delaide 55ernandee _-4lçada 

locar c41çada 

No Igreja Matriz 
Ìríduo em honra do Sagrado 
Coração de Jesus — Lausperene 

Na Igreja Matriz, para conclusão 
do mês em honra do Sagrado Co-
ração de Jesus, realizou-se um trí-
duo que foi prègado pelo distinto 
orador sacro Rev. Alberto da 
Rocha Martins. 
Na terça feira, dia 30 de junho, 

realizou-se às 19 horas a abertura 
do Lausperene com missa solene. 
Às 21,30 horas houve a hora santa 
geral para a cidade com prègação 
Pelo Rev. Alberto da Rocha Mar-
ti nN seguindo-se, durante toda a 
noite e com grande concorrência, 
as horas santas particulares. 
Na quarta feira, houve confis-

sões durante todo o dia e às 19,30 
horas principiou a missa solene, 
Para encerramento do tríduo e do 
Lausperene. 
No momento próprio, abeiraram-

-se da mesa da comunhão, nume-
rosos fiéis. 
s   

Anunciem no 
jORnRL DE BARCELOS 

Adegas Cooperativas 

A Direcção do Grémio da 
Lavoura de Barcelos convi-
da os produtores a quem 
possa interessar a constitui-
ção de adegas cooperativas, 
a inscreverem-se na sede do 
Grémio, a fim de serem 
oportunamente convocados 
para reunião esclarecedora 
por um dos Técnicos da C. 
V. R. V. V., e da qual pode 
resultar a constituição já 
em 1960 da primeira adega 
na área deste concelho. 

1VV0V4 X ÁILINFX11AMIA RDÁ 
  DE   

MÁRIO VIEIRA 
1x- Empregado de Snr. Eduardo dntónio 

Rua Bom Jesus da Cruz, 24 — 1 ° 
BARCELOS 

(junto à Casa Sialal ) 

sssssissssa•sw•sssa  
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Fazem anos, pelo que lhes apre-
sentamos muitos parabéns, os 
nossos amigos: 

Hoje — As Snr.e' D. Maria do 
Carmo Azevedo Matos e D. Berta 
Pimenta Antunes, os Snrs. Almor 
Vaz e Eng. Miguel Vieira de Sousa 
Basto e a menina Zélia Fernandes 
dos Santos. 
Amanhã — A Sr.a Dr.a D. Maria 

Alice Vieira Correia e o menino 
Emílio Fernandò Machado Figuei-
redo. 
Sábado— As Snr .a8 D: Olindina 

Cardoso de Albuquerque Fonseca 
e D. Laurinda da Siva Vieira. 
Domingo — A Snr.e D. Aurora 

da Conceição Ferreira Lemos, o 
Snr. Oswdldo Coelho da Cunha e 
as menina,, Maria Antonieta Bar-
roso Coutinho e Maria da Graça 
da Silva Vasconcelos Vinagre. 
Segunda-feira — A Snr.,' D. Ma-

ria Arminda da Silva Vinagre, o 
Snr. Adelino Sobral e o menino 
Francisco M. Esteves Sampaio. 
Terça-feira — Os Snrs. Cândido 

Neiva de Oliveira Maciel e Ar-
mando Teixeira, a menina Maria 
Manuela Oliveira Lemos e o me-
nino Vítor Manuel Pontes de Al-
buquerque Faria. 
Quarta-feira — A Snr .a D. Maria 

José Perestrelo Peixoto e a menina 
Maria José da Rocha Gonçalves. 

farmácia de serviço 
No próximo domingo está de 

serviço permanente a farmácia 
OLIVEIRA, na Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO   

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 
Telefone 8325 — BARCELOS 

Consultas das 16 às 18,30 horas 

G-E L M mama 
Empresa Distribuidora de Produtos Alimentares, L.da 
São LOMBOS das melhores espécies de peixe, rigorosamente seleccionados, filetados 

no seu estado mais fresco e congelados só depois duma meticulosa 
preparação e dum meticuloso exame. 

limpo de pel, espinha e vísceras; Pronto para cozinhor com aproveitamento total 
Meio quilo corresponde a mais de quilo e meio de peixe inteiro 

MODELO COMERCIAL 

Caixas c/i libra ( 453,6 grs. ) das espécies: CHERNE—PARGO—CORVINA-- GA-
ROUPA—TIPO EXTRA e TIPO CORRENTE a preços desde Esc. 10$00 a 15$00. 

MODELO INDUSTRIAL 

Blocos c/2,500 quilogr. das espécies: CHERNE, PARGO e BACALHAU 
a Esc. 18$00 e 19$00 cada quilo. 

De facto podem as Ex.-"' Donas de Casa estar tranquilas porque podem ter em qual-
quer época, dia ou hora, peixe das melhores espécies sempre no mais 

rigoroso estado de frescura. 

"nda na C: OMF•1TARI^ JC>ÁC> L 1 V 5 
Rua Barjena de Freitas, 8 a 14 — Telefone 8219 — E3ARCF— LOS 

Mariana de Almeida Damásio 
Agradecimento e missa do 30.° dia 

Seus filhos, nora e netos, julgam ter agradecido a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral da saudosa 
extinto, bem- assim àqueles que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar, mas podendo ter havido alguma 
falta, por deficiências de endereços, vêm por este meio 
repará-la, confessando a todos a sua profunda gratidão. 

Celebrando-se na próxima terça feira, dia 14, pelas 
8,30 horas, no Templo do Bom Jesus da Cruz a missa do 
30.° dia por sua alma, igualmente agradecem a presença 
a este religioso acto. 

Barcelos, 8 de Julho de 1959. 

Correio das Aldeias 
S1LVEIROS, 6 

Pelo (entro Rural de Educação familiar e Doméstica 

Exposição de Trabalhos 

Pela ilustre assistente distrital da = Obra das Mães pela Educação 
Nacional m, Ex.-8 Snr.a D. Susana Lagrifa, será inaugurada no próximo 
dia 12 do corrente unta interessantíssima e admirável exposição de tra-
balhos das alunas deste « Centro » que, graças à desmedida boa vontade 
da ilustre silveirense, Ex.a'a Snr.a D. Maria José Novais e de outras en-
tidades de representação local, Silveiros se orgulha de possuir e manter 
em franca actividade sob a proficiente direcção da gentil menina, Maria 
Angela Peixoto Duarte. 

A vasta exposição manter-se-á patente ao público na Sede do 
Centro local nos dias 13, 14, 15 e 16, das 14 às 18,30 horas, onde todos 
podem admirar artísticos trabalhos de costura, tecelagem, malhas, etc., 
destacando-se alguns exemplares de fino recorte confeccionados por 
meninas ainda muito jovens. 

No dia do encerramento da aludida exposição, realizar-se-á uma 
significativa festa durante a qual serão distribuídos vários enxovais 
completos e centenas de peças de vestuário a muitas crianças filhas das 
famílias mais necessitadas de Silveiros e das freguesias sob a jurisdição 
da Casa do Povo local, em ambiente de grande entusiasmo e comunica-
tiva alegria. 

Esta festa terá a simpática presença de ilustres senhoras dirigentes 
da « Obra das Mães pela Educação Nacional A, das Ex.ttt88 Autoridades 
civis e eclesiásticas, Direcção da Casa do Povo, e de todas as boas 
donas de casa que se interessam pela sã formação de suas filhas, as 
mulheres portuguesas do futuro. 

Às simpáticas e incansáveis alunas do = Centro » de Silveiros, será 
proporcionado, já no próximo dia 12, um agradável passeio turístico às 
Taipas, a Guimarães e à formosa estância da Penha, em luxuosos auto-
-carros, como prémio da sua inexcedível dedicação. 

C 

Comissão Venatória 
Avisa que o Guarda Espe-

cial de caça Domingos da Sil-
va Ribeiro, estando no dia 1 
de julho do corrente ano no 
exercício das suas funções no 
monte de Nossa Senhora da 
Frünqueira, encontrou um cão 
com um coelho no referido 
monte. Foi apanhado, poden-
do ser restituído no prazo de 
48 horas, depois de ser paga 
a multa, a que se refere o ar-
tigo 81.° e as despesas a que 
essa retenção tenha dado causa. 

Maria Angelina Corrêa 
f11dDICA ESPECIALISTA DE CRlAOÇAS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 8598 

A Fátima e Lisboa 
Em 16, 17, 18 e 19 de Setembro 

Visitando os melhores centros de 
beleza e turismo do País, em lu-

xuosos Auto-Carros. 
PREÇO: desde 130$00 

Organização de Joaquim da Costa 
Ferreira— Nogueira — Maia. 

Informa ] osé Feria. na Drogaria 
da Praça, em Barcelos. 

Prensa para Bagaço 
Duchscher de 4 polegadas, 

usada. 
Vende a « Quinta de S. Mi-

guel ,, Lda. por preço muito 
barato, 

Para ver e tratar, na uCasa 
Sialal ,,, ao lado do Senhor da 
Cruz, nesta cidade. 
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agencia de viagens e Tu-
rismo de Barcelos 

ÁFRICA - BRASIL - VENEZUELA 
Passaportes : Terrestres — Marítimos — Aéreos 

Certificados colectivos de identidade— Vistos 
Organizações de Excursões dentro e fora de Portugal 

Seguros contra riscos de Viagens, etc. 

Visitem as nossas instalações no 

Campo S de Outubro, H.° 16 — Telefone 8337 — BflRCELOs 
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Exponha o s/ problema à 

COMPRA-VENDA 
HIPOTECA DE 
PROPRIEDADES 

Visada pala Comissão d2 Censura 

IMPRENSA 
(Continuação da página 6) 

tram as páginas deste jornal de 
que é director o Snr. Dr. Nunes 
de Sá a quem vivamente felici-
tamos. 

Gazeta Literária 

Recebemos o número I da II sé-
rie desta curiosa publicação dos 
jornalistas e Homens de Letras do 
Porto. Apresenta uma nova feição, 
arejada, bem colaborada, gràfica-
mente perfeita, ilustrada e, diga-
mos a palavra, modernizada. Di-
rige esta publicação que muito 
concorrerá para a cultura literária 
portuguesa o jornalista M. Carmo 
Pacheco. 

Jornal Feminino 

O número 39 referente a 1 de 
julho deste ano da revista ilustra-
da JORNAL FEMININO — da Mu-
lher para a Mulher— é, como 
costumam ser todos os outros, cui-
dadosamente apresentado. Cola-
boração especializada, muitas gra-
vuras que ilustram os textos, 
conselhos úteis para as Senhoras, 
receitas, desenhos de trabalhos fe-
mininos, etc.. À ilustre directora 
desta magnífica revista quinzenal 
Snr.a D. Elisa de Carvalho, apre-
sentamos as mais cordeais sau-
dações-

Autores 

Lemos, com o mais vivo prazer, 
a magnifica publicação AUTORES 
—boletim da sociedade de escri-
tores teatrais portugueses — refe-
rer.te a Verão de 1958, Outono de 
1958 e Primavera de 1959. Não 
conhecíamos esta obra que justa-
mente classificamos de magnífica 
pelo interesse que desperta, pela 
escolhida colaboração que insere 
e pela graciosidade da disposição 
gráfica e das ilustrações tão aco-
modadas. Ao director Snr. Luís 
de Oliveira Guimarães, escritor 
muito distinto e talentoso, apre-
sentamos as mais vivas felicitações, 

Romaria a S. Bento 
Na freguesia de S. Bento da Vár-

zea, no próximo sábado, dia 11 
do corrente, realiza-se a tradicio-
nal romaria ao milagroso S. Bento 
que costuma ser extraordinária-
mente concorrida. 

Eis o programa: 
Dia 2 de Julho — No mosteiro, 

pelas 21 horas, início da novena 
preparatória prègada, junto do al-
tar de S. Bento. 
Dia 10 de Julho— Às 21 horas— 

Encerramento da novena. De tar-
de confissões preparatórias. 
Todas as ceríntónias religiosas 

serão transmitidas exteriormente 
por uma cabine sonora. 
Durante o dia, numerosas salvas 

anunciarão as grandiosas festas 
de S. Bento. 
Dia 11 de Julho— Ao romper do 

dia, salvas de 21 tiros anunciarão 
o principal dia das festas. 
Grande feira de gado bovino. 
À 7 horas— Entrada no recinto 

das 2 melhores bandas de música 
do Minho. 
Às 10,30 horas— Missa Solene 

cantada. 
Às 16 horas — Sermão e Impo-

nente Procissão. Durante a tarde 
concertos musicais. 
Às 21 horas— Será queimado um 

monumental bouquet. 
Dia 12 de Julho — Ao alvorecer, 

numerosos morteiros anunciarão 
o último dia das festas. 
Às 6,30 horas— Missa rezada. 
Às 10 horas— Missa rezada. 
Durante o dia transmissão de 

música sonora e concertos musi-
cais. 

Viagem a Fátima 

no dia 16 e 17 de Agosto 
Preço: 130$00 

Falar na Mercearia Mo-
reira — Cadeia Nova. 

AGEnTE n0 

Ef 1 « HflTZ» 
O mais moderno motor Díesel ideal 
para rega, debulha, moagem, laga-

res de azeíte, etc. 

COnCELHO DE BRRCELOS E ESPOsEnDE : 

Garagem Santiago 
DE 

JOAQUIM GOMES DE MIRANDA 
VILA SECA Telefone 7628 BARCELOS 

Àlto-falante: 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Mirnndn,40—BARCIaINNOS 

T¢1¢fon¢ 8246 

  BARCELOS   

fotografia em todos os géneros 

festas em S. Pedro do Sul 
Realizam-se em S. Pedro do Sul 

grandiosas festas com o programa 
seguinte: 
Dia 18 de Julho— Concerto pela 

«Filarmónica Harmonia» de S. Pe-
dro do Sul. 
«ARTUR AGOSTINHO» e o 

seu < Show» com Maria Marise, 
José António, Alice Amaro, Ma-
nuel Fernandes e Madalena Igle-
sias — Nóbrega e Sousa ao piano. 
Dia 19 de Julho — Concertos pela 

« Filarmónica Harmonia », desta 
Vila e Banda de Tarouquela. 

Exibição do Rancho de Almeirim 
e Rancho de Ovar. 
Grandiosa sessão de Fogo de 

Artifício, preso e do ar. 
Dia 20 de Julho — Durante o dia 

o grande mercado mensal « Feira 
Velha›, um dos mais importantes 
desta regíão. 
À noite: Concerto pela « Filar-

mónica Harmonia», desta vila e 
exibição do Rancho de Mangualde 
e Rancho de Figueiredo das Donas. 

Grandiosas ornamentações e vis-
tosa iluminação. 

Espingarda -Yende-se 
Cal. 16, com canos duplos 

reduzidos, marca Ideal, Saint 
Etienne. Informa a Redacção. 

AL TO-FR LPnTE5 
Prefiram sempre a 

•CASX S,i•IU(EXSXIUM 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

E3AF;•CELOS 

•{ se•surarr•a du#fa casa 
esia nos alceerees? ., 

'110  IDO 

q çec vr-auça do fufuro 

,.l c; aza p opNiedode 1 

- •i(•Ue1rPC•.O 
eetra¡ara,tsevtule e iti e'i`'ee¢ 

PC LOCA eanlTAl• io-oeired® 
TRAV.DOS CLFRlG05.15 -2º PORTO 

Eirado — Vende-se 

No lugar de Santo Ama-
ro, da freguesia de Abade 
do Neiva. Q 
Com casa de caseiro e se-

nhorio. Todo murado e de 
bom rendimento. 

Informa: 

Eduardo Correia Vilas Boas 

nesta cidade. 

Maria José 
AL'r-A COS -rUF?A 

Rua Gago Coutinho, 154-2.0 

Viana do Castelo 

CA5A5 — Alugam-se' 
Em prédio novo na Rua • 

Elias Garcia, 2, com 7 di.- Ill 
visões e quintal. 

Garagens individuais 

ALUGAM-SE 

na Rua Elias Garcia, 2 

Seja assinante do 

Jornal de Borcelos 

0 •i•Fs•E•f••i•Jdf •,•iiN•E3••,4Ei••9i3€t3E10E•3df 4íl•Ck•f?a€•ra•3 •RfOEiii•if• 

o 

Costas & Qu*ntela, L ,da 

Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica com 
máquinas de aparelhar de 4 faces, Garlopa, Tupía, 
Furador, etc. Madeiras, Toros, Lenhas, Tacos. Eti-
quetas de Madeira em branco e impressas. Palha 

de Madeira. Arcos para malas, etc. 

ESTRADA DO BAIRRO—LUGAR DAS CALÇADAS 

U* TELEFONE 8342 — BARCELOS 
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N 0 T A D A 

4 verdade Acaba de ser publicada 
a primeira Carta encíclica 
de Sua Santidade o Papa 
João XXIII. E um dos te-

mas principais de que trata é da Verdade. 
O que é a verdade? Ainda há muita gente que o 

Pergunta, como Pilatos o fez a Cristo, no Tribunal. Jesus 
não respondeu, porque a pergunta não foi feita com boa 
intenção, nem o momento era própíeio para discussão de 
assuntos de filosofia. Mas Jesus já tinha dado uma res-
Posta antecipada, quando afirmou: Eu sou a Verdade. 

Portanto, se Cristo é a Verdade, concluimos que a 
Verdade é uma Pessoa. Portanto que busca a Cristo 
quem busca a verdade e que ama a Cristo quem ama a 
°erdade. 

Sendo uma Pessoa, a verdade é objectiva e concreta; 
não é subjectiva nem abstracta. E como essa pessoa é o 
Absoluto, a verdade também é absoluta e não relativa. 

Daqui se conclui que não pode haver meias.-verda-
des, como não há Cristo a meias. 

Pode não ter-se atingido a verdade, mas procurá-la, 
e. assim, na expressão do pensamento não haver confor-
midade inteira com a Verdade. Mas neste caso, há uma 
tendência, um caminho. E quem está no caminho pode 
não ter ainda atingido a Verdade, mas já se encontra na 
Sua direcção e, portanto, já não está longe dela. 

Outra coisa é a Mentira. Dela disse Cristo que era 
filha do Diabo, porque ele era mentiroso desde o princí~ 
Pio e era o Pai da Mentira. Por outras palavras: a men-

Q U 1N Z E N A 
tira não é a negação da verdade; é a oposição à Verdade 
.--o anti-Cristo. Por isso quem serve a mentira serve o 
anti-Cristo, está fora do Caminho, corre à perdição. 

Vem isto a propósito do que tantas vezes temos 
observado: o medo da verdade. 

Quantas vezes se não pode dizer a verdade, quando 
seria necessário dizê.-la 1 As pessoas chocam-se com a 
Verdade. 

Se ela for « camuflada», ainda pode não ofender... 
Mas poderá camuflar-se a Verdade, isto é, poderá « ca~ 
muflar-se» Cristo? Eis o problema. 

Parece-nos bem que tal é o estado dos tempos mo-
dernos. É tudo camuflado. Por isso nos parece que 
voltariam a matar Cristo, se Ele tornasse a este mundo. 
Tal e qual como matam a Verdade. Não foi por Ele ser 
a Verdade que O mataram? Não começaram os planos 
deicidas no dia em que Jesus disse ao povo que os Fari-
seus eram sepulcros podres por dentro, embora caiados 
por £ora? 

Esta fuga da Verdade, este medo da verdade não 

significará que o cristianismo da nossa sociedade não 
chega a sê-lo, pela simples razão de que fugindo da Ver-
dade foge de Cristo? 

Quantos amam a verdade sem a conhecer? Que lhes 
reste a consolação de que, sem o saber, amarrì a Cristo. 

Mas aqueles que fogem da Verdade, que têm medo 
dela, que se ofendem se ouvem proclamá-la, que façam 
exame de consciência: é de Cristo que se afastam. E só 
Ele é a salvação e a Vida I 

Vila Seca, 6 

Saláo Paroquial — Foi precisa-
mente no dia de São Martinho do 
ano passado que nos reunimos, a 
Primeira vez, na residência paro-
quial, para concentrarmos ideias 
acerca do nosso Salão Paroquial 
e vermos como resolver este im-
Portante problema. Dessa reunião 
Faiu a concretização desse desejo 
de todos — a casa de todos os vi-
lassequenses. 
Para esse objectivo empregaram-

se esforços e fizeram-se,dingên-
cias. Pensou-se maduramente e, 
dando tempo ao tempo, no dia de 
Reis deste ano fez-se um cortejo 
que redundou numa parada de be-
leza e uma procissão de sacrificio. 
Ê essa procissão, que andou pelos 
oaminhos da nossa terra com as 
4 vdas oferecidas, era a prova 
perta de que todos tomaram a obra 
%rio sua, como coisa de seu inte-
resse. Certo é que houve ex-
•CPções Mas essas dão mais va-
lor à obra, e até são próprias de 
todas as obras de Deus. 
E depois... a procissão ainda 

ado recolheu... 
Deus fará que mais tenham a fe-

licidade de se juntarem à procis-
% do sacrifício. Então todos 
Poderão olhar para o Salão como 
%sa sua como um bocado de si 
mesmos em oferecimento Àquele 
que é Senhor de tudo quanto pos-
%t11. 
A obra vai surgindo desde que, 

em 13 de Maio ( que lindo dia!) foi 
lançada a primeira pedra. Já se 
adivinha bela, grande e imponente, Sorgulhar todo o povo de Vila 
eca 
Estamos certos de que ninguém 

se convenceu ainda de que o nosso 
(de todos) Salão se vai fazer sem 
dinheiro. E « ele» há-de aparecer, 
se Deus quiser. 
E Deus quere... 

SQb lie em a 29  de sunho 
An-án louve festa casa dos Sr 

 s.da Silva Faria e Delfina Fer-
nandes Garrido, por motivo do ani-

•asário da sua prendada Elvra Ganido de Fariah? Ma 

a dos anos nteriores semelhança 
houve missa a de acção 

de graças e que as jàcistas acom-
Panharam-na a cânticos, numa ho- 
tuc 
t•rnllbad al• aniversarian tecompanheira do mesmo 

que as pam. s festeja-
hoje, Santa a 

liornun gado todas e ouvido uma 
d p tendo 

linda palestra da dirigente, D. Pai-
'a Casanova ? 

Seca, d esteve,ue  e v sitaa i Sn dias, em á 
Rodrigo Pi 

MOMENTOS DE 

DOM HUMOR 
Numa sala, certo engenhei-

ro celebrava as maravilhas 
da moderna aviação. 
--Dispensamos Deus.— afir-

mava ele, ufano. Nós os ho-
mens, até já criamos pássa-
ros novos. 
A dona da casa permitiu-se 

fazer um pedido: 
—Quando os seus pássaros 

tiverem filhinhos, desejava 
um par... 

tu 
À porta duma barraca de 

feira está um comediante a 
gritar: 
—Entrem, meus senhores, 

e verão uma maravilhal Um 
burro que tem a cauda onde 
os outros têm a cabeça. 
Entram muitos a ver a ma-

ravilha. 
—Mas onde é que está? 
—Alil Não vêem? 
E mostrava-lhes o triste 

animal atado à manjedoura 
pela cauda, fazendo esforços 
por se virar para chegar à 
palha, 

III 

—A senhora está em casa? 
—Não, senhor. 
—Tem a certeza disso? 
—Sim, senhor, 
—E se eu lhe der cinco es-

cudos, a senhora está em 
casa? 
—Está, sim, senhor. Pin-

tou-se agora e, por isso, é 
preciso esperar que seque. 

menta de Castro, o conhecido jor-
nalista e Redactor do « Jornal Co-
mércio », de Lisboa, Snr, Eduardo 
Marques de Paiva, qu¢ se fazia 
acompanhar do Snr. Francisco 
Alves Quintas, industrial na Póvoa 
de Varzim ? 

.. que, este ano, funcionam, 
nas nossas escolas, dois júris para 
os exames de 2.0 grau, destina-
dos às crianças das freguesias do 

« Poente da Franqueira », sendo o 
primeiro constituído pelo Sr. Isaias 
Augusto Pereira Machado e Se-
nhoras D. Fernanda Augusta Ma-
rinho da Silva e D. Palmira Amo. 
rim Casanova, e o segundo pelo 
Snr. Fernando Marques e Senho-
ras D. Maria Arminda Gama Dias 
Coelho e D. Maria Augusta Mi-
randa de Andrade? 

. que já hoje houve muito mo-
vimento de crianças, vindas de 
Faria e Barqueiros, acompanhadas 
das suas Professoras e pais? 

Ouve cá 1— Tu és daqueles que 
têm vergonha de se descobrir ao 
toque das trindades? 

Pobrezinho ! 
Então não és homem; és um es-

cravo do respeito humano, um... 
covarde. 

C. 

Gilmonde, 6 

Telefone — Furam coroados do 
melhor êxito os esforços do nosso 
amigo Snr. Joaquim Gomes Lopes, 
no sentido de passar a público o 
seu telefone particular. Continua 
com o mesmo número — 8530. 

Está de parabéns a nossa fre-
guesia e o amigo Lopes. 

Os nossos estudantes— No Se-
minário do Campo de Santiago, 
concluiu o 2.° ano do Curso Fi-
losófico António Gomes Alves 
Correia. 
—Finalizou o Curso de Huma-

nidades Adélio Fernandes Ribeiro 
Matos. 
— Passou para o 5.0 ano de Pre-

paratórios António Barbosa Go-
mes da Seara. 
Aos briosos estudantes, bem 

corno a seus pais, as nossas feli-
citações. 
Uaiao conjugal — Celebraram o 

santo sacramento do matrimónio, 
no último sábado, Domingos Fer-
reira Lopes, de S. Paio de Car-
valhal, filho de Manuel Cerqueira 
Lopes e de Amélia Gomes Correia, 
e a nossa conterrânea Maria de 
Andrade Fonseca, natural de Vila 
Seca, filha de Gabriel de Melo 
Fonseca e de Ana Gomes de An-
drade, os quais ficaram a residir 
nesta freguesia. 
Que sejam felizes são os nossos 

votos. 
Na fonte baptismal — Com o 

nome de António, recebeu, ontém, 
o sacramento da regeneração .es-
piritual um filhinho dos lavradores 
Manuel da Fonseca Ferreira e de 
Ropa de Campos ' Correia, sendo 
padrinhos os tios de Paradela, 
Joaquim Fonseca Campos e Mar-
celina Fonseca Ferreira. 

C. 

1 * Por iniciativa dos refugiados húngaros, vai ser construlda, em Fátima, 
uma Via Sacra com cartoze capelas. 

2 * Uni polaco de 16 anos teve a madureza de engolir 180 alfinetes e 
multas colheres de café, e o seu estado não inspira cuidados, 

3 * Num incêndio que devorou um hotel norueguês, perderam a vida 
25 pessoas. 

4 * O 1 Hospital de S. João, há pouco inaugurado pelo Chefe do Estado, 
custou cerca de 320 mil contos. 

5 * O quadro de Rubens — Adoração dos Magos — foi comprado por 
cerca de 22 mil contos, 

6 * Ao vencer, nas Antas, por 3-2, o grupo da Alemanha Oriental, no 
jogo da 2.a mão, a selecção portuguesa classificou-se para as meias 
finais da « Taça das Nações ^ em futebol, em que deve defrontar 
a Jugoslávia, 

7 * 0 Mar Morto é fértil em potassa, esperando-se que em 1960 produza 
180 mil toneladas. 

8 * Morreram 68 ocupantes de um avião que se despenhou perto de Milão. 

9 * 0 General De Gaulle, na sua visita ao Santo Padre, foi agraciado 
com a mais elevada das condecorações pontiflcias. 

10 «• 0 árbitro brasileiro Carlos Garrincha comprou um velho tanque de 
guerra, para sair do campo sempre que os espectadores não estejam 
de acordo com as suas decisões. 

11 * Um avião americano explodiu no ar e cala em chamas sobre uma 
escola primária da ilha de Oktnava, incendiando-a, bem como a mais 
30 casas, e fazendo 16 mortos e 90 feridos. 

12 * Grandes inundações na Colômbia provocaram 250 mortes. 

13 * Foi eleito Presidente da República Federal Alemã o cristão- demo-
crata Dr. Heinrich Luebke. 

14 * O Papa João XXIII publicou a sua, primeira encíclica « Ad Petri 
cathedram > que é um apelo à paz entre os povos, à concórdia entre 
as classes sociais e à unidade entre os cristãos. 

15 * Num incêndio registado numa cadeia da Finlândia, morreram carbo-
nizados 17 reclusos.. 

Ao longe... 

e aa largo... 

De visita a 
sua família, che-
gou há semanas 
à sua terra de 
Vila Seca, Alzi-
ra da Silva Nu-

nes, esposa do importante comer-
ciante no Rio de Janeiro, Snr. Joa-
quim Martins Loureiro. 
—Vindo no « Santa Maria » de 

Pernambuco, onde vive com seu 
marido, Snr. Paulino Gonçalves 
da Seara, chegou em 16 do mês 
passado, a Gilmonde, com demora 
de alguns meses para tratar da 
saúde, Silvina Pedrosa Valadares. 

luz do eter-
nidade 

Em dois de ju-
lho, confortados 
com os sacra-
mentos da Santa 
Igreja, deixaram 
este vale de lá-
grimas, Rosa M. 
de São José, de 
76 anos de ida-
de, e Secundino 

Alves da Quinta, de 32 anos de 
idade, ambos de Fornefos.. Tive-
ram missa e ofício de 5 sacerdotes. 
—No mesmo dia, entregou sua 

alma a Deus, o lavrador de Vilar 
de' Figos, Snr. Manuel Fernandes 
da S. Júnior, que contava 70 anos 
de idade: O seu funeral teve um 
grande acompanhamento de pes-
soas daquela freguesia e até das 
circunvizinhas. 
Teve ofício de 10 sacerdotes. 
Que Deus lhes dê o eterno des-

canso. 

Fornelos, 7 

Casamento — No dia 27 do mês 
passado, realizou-se na nossa igre-
ja o enlace matrimonial da nossa 
conterrânea Idalina Pereira da Sil-
va, filha do Snr. José Rodrigues 
da Silva, ausente no Rio de janei-
ro, e Ludovina Gomes Pereira, 
com o jovem José dos Santos Pe-
reira, motorista, filho do Snr. Jus-
tino José Pereira e Adelina Rodri-
gues dos Santos, 

Ao novo lar cristão auguramos 
um futuro cheio de felicidade. 

festa do Santísnmo — A Confra-
ria do Santíssimo promoveu, no 
dia 28 de Junho, a festa estatutá-
ria do Senhor que teve muito luzi-
mento. A missa solene foi cantada 
pelo nosso Rev. Pároco, azolitan-
do os colegas vizinhos. 

À tarde, depois do terço e da 
exposição solene, saíu uma bem 
organizada procissão eucarística, 
tendo pregado, antes, o Snr, Prior 
de Fão que, já de manhã, tinha fa-
lado do Santíssimo Sacramento. 
A cabine sonora « Carvalhinho», 
de Criaz, transmitiu com agrado 
todos os actos. 
Nova Mesa — Ficou assim cons-

tituída a nova Mesa da Confraria 
do Senhor: Juiz, Avelino da Silva 
Machado; Tesoureiro, Armínio A. 
da Silva Miranda; Secretário, Da-
niel José da Silva; Procurador, 
João Baptista Araújo Rodrigues. 
No Coro dos Anjos — Encontrou 

a morte num tanque de água e foi 
fazer parte do coro dos anjos o 
inocente António da Silva Miran-
da, de 3 anos de idade, filho de 
Abílio da Costa Miranda e de Rosa 
Barbosa da Silva. 

C. 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residincia : Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

fl RIfiflMOR 
Avenida Marechal Gomes da Costa 

Telefone 3207 

IS IR Á 05 A, 

Inaugurou um primoroso 

Serviço de Restaurante 

( Ambiente de dístinção ) 
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O ESCRITOR FRANCÊS 

Herve' a z i n 
esteve em Lisboa, e disse 

AS letras portuguesas, que, 
através dos últimos 
dois séculos, mantive-

ram um estreito contacto com 
as letras francesas, parece 
terem-se afastado delas nos 
últimos tempos. Se a cultura 
portuguesa continua, como é 
certo, a procurar um íntimo 
contacto com a cultura e o 
pensamento franceses, nem 
por isso é menos certo que, 
no que diz respeito, particu-
larmente, ao romance, outros 
padrões estrangeiros surgi-
ram no âmbito da atenção 
dos nossos mais jovens ficcio-
nistas e até do nosso grande 
público. 
O romance francês, que, 

desde o romantismo, tinha re-
presentado um papel de pre-
ponderância nos interesses 
estéticos dos nossos prosa-
dores e no interesse do nos-
so público em geral, viu-se 
lentamente preterido pelo ro-
mance norte e sul-americano, 
pelo romance inglês e pelo 
romance italiano. A verdade 
é que o nosso grande público 
não conhece profundamente 
os mais representativos auto-
res do romance francês actual, 
o que é, certamente, um pre-
juízo da nossa cultura, uma 
vez que o moderno romance 
francês se reveste de parti-
cular interesse e é, sem dú-
vida, um dos mais positivos 
aspectos da atual literatura 
da França. 
É por isso que o recente 

aparecimento, em língua por-
tuguesa, de um romance de 
Hervé Bazin e a estada em 
Portugal do distinto escritor 
não podem passarem silêncio. 
Hervé Bazin, personalidade 

poderosamente original, à 
margem das correntes literá-
rias, é hoje, na literatura fran-
cesa e europeia, uma figura 
de primeiro plano. Prémio 
Goncourt e membro da Aca-
demia do mesmo nome, Hervé 
Bazin é o autor de uma já 
vasta obra que ganha parti-

cular significado como obra 
ética e eminentemente huma-
na e a,--tua], na qual se des-
taca, entre outros, o seu ro-
mance < La Tête Contre Les 
Mures >, agora vertido para 
o português com o título de 
c Os Muros do Desespero >, 
em fluente tradução de Maria 
f udite de Carvalho e apre-
sentado através de um escla-
recido e cintilante prefácio 
de Urbano Tavares Rodri-
gues. 
Hervé Bazin esteve há 

algumas semanas em Portu-
gal. Como tivéssemos conhe-
cimento de que ia aparecer 
entre nós um livro de sua 
autoria, e atendendo à posi-
ção que Hervé Bazin ocupa 
na literatura europeia con-
temporânea, não quisemos 
deixar de procurar o escritor 
e fazer-lhe algumas pergun-
tas para esta página. 
—Qual o papel que o ro-

mance desempenha no pano-
rama da literatura francesa 
actual?— começamos por 
perguntar. 
E Bazin respondeu-nos: 
—0 romance é sempre, 

como se diz entre nós, e 
morceau de cho?x > da nos-

sa literatura. Em França 
publica-se um número im-
pressionante de romances e 
o apetite dos leitores não pa-
rece estar saturado: muitos 
milhares de exemplares de 
romances se vendem todos 
os anos em França. 
— Que pensa acerca da 

missão do romancista ? 
— A missão do romancista 

é diferente... para cada ro-
mancista. Há autores que 
apenas expressam ideias. 
Outros que se limitam a 
cant2r > o mundo tal como 

ele é. Há outros ainda que 
descrevem o mundo tal como 
ele foi. Cada um naquilo 
que lhe interessa, que lhe 
compete. Contudo, a todos 
se impõe a verdade, e a ver-
dade exige a coragem aliada 

REVISTAS  

FLAMA 

Está à venda o n 0 592 da 
Revista FLAMA cuja capa é 
dedicada à artista do cinema 
inglês JILL DIXON. 
Como sempre, FLAMA 

apresenta as mais palpitantes 
reportagens da actualidade: 
o casamento dos Príncipes 
Belgas, o congresso interna-
cional da infância, a festa de 
Santa Joana em Aveiro, o mis-
tério da morte de Franklin 
Roosevel, o mundo numa pá-
gina, a semana pela imagem, 
etc., além das secções habi-
tuais de curiosidades, passa-
tempos, espectáculos, touros, 
vedetas, desporto, humorismo, 
contos, vida literária e femi-
nina ( a mulher e a moda, lar 
e bom gosto, tribunal dos sen-
timentos), etc., etc.. 
FLAMA é a Revista sema-

nal das famílias pois pode en-
trar em todas as casas. Com-
pre, leia e divulgue sempre a 
Revista Flama. 

Administração e Redacção: 
Rua de Santa Marta, 48 
— LISBOA. 

Ronda da História 

N.` de Julho 

Cada assunto de ,Ronda 
da História ,,, vale por urna 
revista, e esta revista mensal 
dirigida pelo jornalista Amé-
rico Faria vale por um bom 
livro não obstante o seu preço 
acessível de 5$00 o exemplar. 
As 48 páginas do n.° 28, 

alusivo a julho, e saído pon-
tualmente como sempre, inse-
rem artigos de grande ingres-
se, como sejam: As confra-
rias dos Artilheiros; Queda 
da Bastilha; Desequilíbrio do 
Infante D. Francisco; Gago 
Coutinho passou privações no 
Brasil; A loucura dos Césares 
romanos; Inscrições rúnicas ; 
Crianças que serão reis; Os 
principezinhos de Inglaterra; 
A última batalha do General; 
Os Puritanos colonizaram a 
América do Norte; Jorge V 
acusado de bigamia; Mistérios 
da espionagem; Celebridades 
gordas e talentosas; Barnum 
o maior charlatão do Mundo; 
A colónia de Rollingstene foï 
das maiores fraudes da histo-
ria; Episódio da vida de Mi-
guel Angelo; Safra dos sécu-
los; Isabel Andersen, a La mé-
dia inglesa; O trajecto através 
dos tempos ( páginas gráficas); 
pequenos episódios, anedo-
tas, etc.. 

LIYR05 PARA CRÍTICA 
Da Editorial « Arcádia»  

A FAMÍLIA ARTAMONOV — de Máximo Gorki 

FILOSOFIA, CIÊNCIA, RELIGIÃO — de Orlando 
Vitoríno 

Da Editorial « Aster» 

O MISTÉRIO DA CRUZ — de Pie Régamey 

NOCTURNOS — de Daniel Rops 
Colecção Éfeso -34.G volume 

Daniel Rops, um cristão na vida e na obra, é um escritor que uma 
vasta obra impõe como um dos primeiros nomes do pensamento de hoje. 
Neste livro, interroga-se, serenamente, diante de Deus sobre um facto, 
um ser, uma obra, ao mesmo tempo que nos esclarecei nos alarga os 
horizontes, guiando-nos pela senda dos destinos humanos. 

Obras distribuídas pela Uitorial « dster» 
Livraria Editor Flamboyant 

Literatura do Século XX e Cristianismo, de Charles Moeller 
Tradução portuguesa de uma obra que em França conheceu larga 

difusão, este livro de Charles Moeller é uma obra capital do pensamento 
cristão contemporâneo. Os dois primeiros volumes publicados incluem 
a análise do pensamento de Camus, Gide, Huxley, G. Green, Weil, 
J. Green, Bernanos, Sartre dú Gard, Malègue e Henry James. 
Editorial d'Arte Silvana 

DALI 
Um volume com 37,5x36 cm, incluindo 17 reproduções a cores e 94 a 

preto e branco, 510$00 
Este livro foi organizado com a assistência pessoal de Salvador 

Dali e inclui as principais telas do pintor. 
O comentário à obra é feito por M. Tapié e constitui um impor• 

tante contributo para o conhecimento da pintura deste artista. 

O FILME POLICIAL— de A. J. Caliez 

2.0 volume da colecção FILME - 1 livro com 150 páginas 
e 8 de extratextos, 25$00 

O autor do livro, um dos mais conhecidos ensaístas franceses, 
colaborador das principais revistas de cinema e animador do movimento 
cineclubista apresenta-nos, mercê da sua alta cultura cinematográfica, 
um magnífico estudo sobre o filme policial. Do seu índice destacamos: 
Da vida à arre; A história de um crime e O autor e o seu público. 

MARIA ANTONIETA - de Hilaïre Bloe 
Colecção GRANDES BIOGRAFIAS — 1 livro com 300 páginas 

e 8 extratextos, 45$00 
Nesta obra é-nos dado acompanhar, ao longo de emocionantes das• 

crições, a vida de Maria Antonieta que, para má fortuna sua, coincidiu 
com um dos mais ricos e mais trágicos períodos da História de França- f 

ACABAM DE SAIR 
O número 26 da Revista RUMO de cujo sumário destacamos 
A evolução política do Ultramar francês e a Africa Ocidental, 

por S. Cunha. 
A concepção do homem na medicina moderna, por Juan J. López. 
A direcção de empresas — uma ciência actual, por João R. Dragão. 
A crise do carvão na Europa, por Jean Roger. 
Os acontecimentos no Tibet e o seu significado político, por 

Observador. 
O 2.0 número da revista FILME, cujo primeiro número foi recebido 

com entusiasmo nos meios afectos ao cinema. Este número insere, além 
das rubricas Malaposta, Noticiário, Livros, Antologia, Televisão, Cartas 
do estrangeiro, Crítica, artigos de marcante interesse, como: Os Oscares 
de 1958; O amor no cinema Americano; A arte de Robert Bresson; 
Giuletta Masina na estrada do cinema; Cannes 59; O cinema inglês, 
ontem e hoje. 

IMPRENSA 

A Nova Escala 

Está publicado o primeiro nú-
mero de « A Nova Escola», dedi-
cado à inauguração da Escola In-
dustrial e Comercial de Guimarães. 
É um jornal a cores, bem colabo-
rado, com linda apresentação. 

«Abertura> é um comentário 
oportuno e lúcido do ilustre Direc-
tor daquele estabelecimento de 
ensino Snr. Dr. Nunes de Sá em 
que se louva a magnífica iniciativa 
dos alunos e se marca, com a ai" 
toridade esclarecida de Mestre, o 
caminho que devem seguir. Alga' 
mas gravuras dos governantes ilus' 

( Continua na página 4 ) 

à medida, sem o que nada 
poderá ser sério e signifi-
cativo. 
— Poderemos colocar a sua 

obra de romancista dentro de 
uma determinada corrente li-
terária ? 
Hervé Bazin, com a sua 

expressão ponderada, por ve-
zes iluminada, os olhos bri-
lhantes e profundos num ros-
to impressionantemente ex-
pressivo, diz-nos: 
— Penso que sou demasia-

do solitário. Procuro lançar, 
isto é, erguer uma ponte en-
tre o presente e o futuro sem 
me enfeudar a qualquer teoria, 
sem aceitar qualquer c enga-

gement >, quero dizer, sem 
alienar a minha independên-
cia de espírito. Creio que 
me coloco numa posição de-
masiado clássica, mas reno-
vada por um estilo moderno, 
e procuro ser um narrador 
realista < doublé > de mora. 
lista. Contudo, procuro cons-
tantemente alargar as fron-
teiras dos meus temas e as-
suntos sem jamais abandonar 
o contacto com o real, com o 
quotidiano, com o imediato, 
que me são indispensáveis 
para exprimir a vida. 
E após uma pausa: 
- Exprimir a vida é o que 

me norteia como romancista. 

E, com efeito, se recorda' 
mos o mundo atormentado 2 
revoltado de alguns dos seus 
romances - < Os Muros do 
Desespero>, Vipère ad 
Poing > ou < Les Rezeau >+ 
por exemplo, não deixaremos 
de concluir que assim é- 
Hervé Bazin, o escritor que 
foi galardoado com os pré1 
mios < Goncourt >, < Dos fel' 
tores > e da < Imprensa LW 
tina >, é• um romancista Que 
procura, sobretudo, exprimir 
a vida - a vida e os homens 
de hoje. 

Z,,»,ád IZibao 

(Do Boletim Arcádia) 


